

















Resenha do livro Do  jogo das  imagens às  imagens do  jogo, escrito pelos professores Paulo Coêlho de Araújo e Ana Rosa 











Centro  de  Estudos  Biocinéticos  de  la  Faculdade  de 
Ciências  do  Desporto  e  Educação  Física  de  la 
Universidade  de  Coimbra.  El  libro  estudia  de  la  historia 
cultural de la capoeira a través de las imágenes y supone 
una  valiosa  contribución  para  el  estudio  histórico  y 
sociológico de esta popular arte marcial brasileña. 





Review  of  the  book Do  jogo  das  imagens  às  imagens  do 
jogo,  written  by  professors  Paulo  Coêlho  de  Araújo  and 
Ana Rosa Fachardo Jaqueira and published in 2008 by the 
Centro  de  Estudos  Biocinéticos  of  the  Faculdade  de 
Ciências do Desporto e Educação Física, Universidade de 
Coimbra.  The  book  studies  the  cultural  history  of 
capoeira through images and is a valuable contribution to 
the  historical  and  sociological  study  of  this  popular 
Brazilian martial art. 






Tido  este  impacto  inaugural,  entre  outros,  espera‐se,  como  é  desejo  e  finalidade de  autores  e  de 
editores, a sua compra e leitura. A obra, caro leitor, que agora você tem nas suas mãos atende a esse 





elementos  atrativos  podem  não  ser  tudo,  como  é  evidente,  mas  representam  um  bom  começo. 
Incontestavelmente, este é o caso. 
Os professores e  investigadores Paulo Coêlho de Araújo e Ana Rosa Fachardo Jaqueira, da 
Faculdade de Ciências do Desporto  e Educação Física,  da Universidade de Coimbra,  em Portugal, 
construíram uma obra bem integrada e que está dividida em partes componentes e convergentes: 
desde a fundamentação epistemológica e metodológica do estudo, que inclui os porquês de analisar 













O  trabalho  que  temos,  em  mãos,  é  “multidisciplinar”,  dizem  os  seus  autores,  mas  nós 
podemos afirmar que é mais do que isso, que é transdisciplinar, porque ajuda a estabelecer novos 
conceitos,  novas  categorias,  novas  interfaces  de  saber  e  conhecimento.  Em  resumo,  o  trabalho 




a saber, o objeto, o ato e a bagagem  ­  foi bem resumido e bem adaptado, com clareza,  insistimos, 
para uma compreensão mais didática e, por consequência, para a obra alcançar o maior número de 
leitores.  Afinal  de  contas,  quanto  mais  lido,  entendido  e  divulgado,  melhor  para  um  trabalho 
científico; quanto mais compreensível, tanto melhor para a sua trajetória e para a sua carreira.  
O  livro  vem  ocupar  um  espaço,  que  há muito  já  deveria  ter  sido  preenchido,  pelo menos 
parcialmente,  uma  vez  que há  uma  “quase  inexistência  de  análises  imagéticas  sobre  a  expressão 
referida  muitas  delas  desprovidas  de  fundamentações  consistentes  que  as  confirmem 









alguma  coisa  impactante,  tanto  do  ponto  de  vista  de  uma  linguagem  artística  quanto  de  uma 
linguagem sociológica, como, do mesmo modo, de uma linguagem desportiva.  
A Capoeira é uma expressão  real  e  concreta, daquilo que,  embora  tenha sido  iniciado por 





“escolas”,  de  distintas  concepções  estéticas  e  técnicas  visuais,  e  acabam por  construir  um painel 
ampliado em formas e conteúdos diferentes, mas complementares, em certa medida, a de edificar 
um processo interpretativo iconográfico sobre a Capoeira.  
Em  síntese,  Paulo  Coêlho  de  Araújo  e  Ana  Rosa  Fachardo  Jaqueira,  apoiados  numa  longa 
experiência, sobre a temática, de muita pesquisa iconográfica e fundamentados cientificamente, não 
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